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REZENDE, Carlos Penteado de. O compositor d' "O Guarani" e os seus
biografos: voltando ao passado - um pouco de história - erros nas
biografias de Carlos Gomes - resposta ao sr. Jolumá Brito - além de
erros, plágios. Correio Paulistano, São Paulo, 25 dez. 1954. (suplemento)

No looal em que se ergueu esta casa, em Campinas, conforme placa
ali .colocada por iniciativa do Centro de Ciencias, Letras e Artes,

nasceu o genial cl>mpositor de .. O Guarani". .

H4.' alguns anos atrás, era eu ainda estudante de direito, come- Icel Doreunir infarmações e elementos para escrever um traba"
lho sabre, a vida do c.ompasitor paulista Alexandre Levy. De pes-
quisa em pesquis'!, vim a saber que a pai de Alexandre, .o c.omer-
ciante lSraelita Henrique Lui:i\ Levy, havia sid.o amiga e campa-
nheiro de darlos Gomes no inicia da carreira deste. Nã.o s.omente
por uma c,!í<ta deixada, o velha Levy revelou que ac.ompanhara o
T.onica de Campinas, quanda este, .aband.onanda a lar paterna, fu-
gil"f>para a Rio d.ô Janeira em 1859.

Analisand.o mais detidamente esse epis.odio, e rec.orrend.o a .ou-
tras f.ontes, pude .observar que- .os autOr.es que sobre ele disc.orreram

'divergiam em diversas pormen.ores. E' .evidente que a pessoa que
leu..ou Pela menas c.onsultau, mais de um livra versanda sobre .o
m~sm.o assunta, e"tá apta a verificar disc.ordancias, falhas e amis-
sõi:m nas diferentes abras manuseadas. . Pracurei, pois, enxergar
clara na meia da canful\.o €, se possivel, lançar mais luz em tar-
na da prablema. T-end.o em vista apenas um .objetiva: a verda"
de histarica. Aa c.onsultar .o "C.orrei.o Paulistan.o", .o mais 'lu"
t9rizado jornal da ép.oca, desc.obri .o que até entã.o faltava às bi.o-
grafias de Carl.os G.omes na caso em apreça: as datas certas dos
concertas par ele, Levy € Sant'Ana.G.omes realizadas na Pauliceia,
anteS de fugir para a Côrte, e tamb,,'m .o pr.oiramad.o espetacul.o
emqué foi cantada ~ tudo leva a crer' que pela primeira vez ~

.o celebr-eEino Academi<:,.o.
De t\,ldo iss.o resultou um artig.o, escrita por .ocasião do cin-

coontenari.o da morte de Carlos Gomes e publicado na "Revista
Brasileim", n.o 20, em abril ~ 1948. Nele, porem, não inclui,
pai' então desçonh'2ce"las, as preciosas informações de Salvador
de Mendonça, e outra.." de men.or valor, só posteri.ormente enc.on"

4radas. ' -
Faz pouco tempo, a 7 de novembro deste an.o, estampou o su-

.pl\~mento da ..C.orreio Paulistan.o" çolaboração minha. na qual
d;êlliônttrEi .o quã.o valio3as eram para os e&tudiosos do passado
a.s c.oleções daquc'Je centcnario orgão da imprensa bandeirante.
De p.assagem, aludi aoepisodio dos ç.oncertos de Carlos Gomes em
SãoPaul.o e da sua fuga para o Ria de Janeiro em 1859, ID'ell-
cl.onand.o alguns autores que a respeito desse ,u.'lIla se manifes-
taram de maneira confUsa .ou errada. Entre eles, o sr. Jalumá
de Brit:>.



por leigos, em horas' de folga, '
com maior ou menor agrado, mas
nunca levado a série pelos estu-

diosos. Pertence a um genero hi-!brido, perigoso, que não exige do

iautor as galas da imaginação,

proprias do romance, riem o rigor I
das p!;ova,s e a justeza dos comen- ,
tarios peculiares à Historia; gene-)
1'0 dubio, que.;exime o escritor de
responsabilidades em assuntas his-

, ,toricos e o livra de esforços in-

\

'ventivos...
i Causou-me, pois, certa surpre-i
, sa a inutil réplica do sr. JOIUmá l,Brito, (cujo nome apenas citei

entre outros, no meu artigo), evi- I
denciando a vaidosa susceptibili-j
dade daquele que se julga - o imais completo biografo de Carlos ,
Gomes. . . ' "

IJá que êle assim o quis, pro-

curarei analisar e el;;clarecer me-I
Ihor o discutido episodio de 1859. 1
Trata-se de historia miuda, em'
torno de datas, de nomes e de fa-I
tos parciais da vida daquele que i
foi, mais tarde, musico de fama
internacional. Embora da impor-

rtancla relativa, esses elementos'
merecem ser elucidados por amor
à :Verdade. Verão, pois, os leito-'
res, varios erros e desacertos exis-
tentes não só no livro do sr. Brito
como nos de outros biografas de
Carlos Gomes.

- o -
E' de uma pooreza substancial-

mente .franciscana a relação das
biografias de Carlos Gomes. Aféra
uma infinidade de pequenos arti-
gos esparsos, estudos, memorias,
cronicas, discursos e poesias, da-
dos à luz em revistas, livros e jor-
nais de diversas époüas, contam-
se pel05 dedos as obras dedicadas
"exclusivamente" à vida do com-
positor do "Ouarani". Ainda há
pouco, em 1952, o Instituto Na-
,ciona1 do LIvro fez publicar uma
"Bibliografia Musical Brasileira",
do prof. Luiz Heitor Correia de
Azevedo e outros colaboradores.
Percorrendo-a, na parte dedicada
aos ~'MusiC05",poder-se-á ver que
livros, mesmo, tendo por unlco
objeto a personalidade de CarJos
Gomes, foram arrolados apenas...
quatorze! Destes, a metade tem
menos de cem paginas (alguns
com 31,32 e 37 paginas); os res-
tantes são mais desenvolvidos. E' I
pouco, é pouquissimo, é ridiCUIO

!

para um musico da importancla
de Carlos Gomes! De quem a
culpa: d05 escritores ~eguiçooos,
dos editores timoratos, ou dos in-
oortos leitores? Quem o saberá?
Vejamos, porém, o que mais de
perto nos interessa. Coloquemos
em ordem de antiguidade os auto-
resque primeiro escreveram so-

,bre a vida de Carlos Gomes-
responsaveis, portanto, pela maior
parte das informações de nature~
za biografica que correram o Bra-
sil de norte a sul, principalmente
'naq11i10 que se refere ao episodio
de 1859. .

Abre a fila o entusiasta Luiz
Guimarães Junio!', cuja obra, em
71 paginas, foi editada no Rio de
Janeiro em 187O,com o titulo: "A.
Car)os Gomes - Perfil blogra,fI-
co". Abrange, portanto, porGão
restrita da vida do maestro cam-
pinelro. Foi éscrlta um tanto às
pressas, antes da estreia do Gua-
rani no Rio de Janeiro, tendo co-
mo base as Informações dadas por
Carlos Gomes (recem-chegado da
Italia e afastado do Brasil fazia

I

' alguns anos), e outras fornecldas
por Salvador de Mendonça, Feita
esta critica prévia, é licito per-
guntar se há algum erro no livro

I

de Lulz Guimarães Junior. :Veja-
mos.

, A' pagina 17 escreveu êle: "A.
Carlos Gomes nasceu em Campi- I

Deu-me o re.fErido sr. Jolumá
BriM a honra de correr 06 olhos
pelo meu artigo. ,Parece que se
doeu com a citação de seu nome
e veio pelo "Diario do 'Povo", de
Campinas (edição de 9 de nO'vem- I
bro de 1954) responder um tanto!
d~sabridamente às minhas alega-Iç~. . I

Ora, o SI'. Jolumá Brito, que I

preza bastante a figurá de carlos!
Gomes, a ponto de escrever-lhe a
vida, parece prezar-se mais a si:
proprio quando afirma, textual-
mente, que "a mais completa bio-
grafia de Carlos foi escrita por
este outro modesto caboclo" (no
caso, ele proprio, Jolumá)'. Muito
bem! . .. Esbarramos ai num Ta-
bu, num dono de assunto, em al- I

guem que ao escrever opera pelo I
sistema infalivel do "magister di- I
xit!" Vai ser dificil, por conse-
guinte, arrostar a sapiencia do in-
tegro biografo, que sem a menor i
eerimonia acoima de pretensiO'sos I
quantos ousem discordar dos seus i
bem fundamentados (?) pontos de '
vista... '

I

Esqueceu-se, porém; o sr. Jolu-
má Brito de que 'em mstoria o
que vale é sempre a melhor pro-
va, o melhor documento. Os fatos
individuais e sociais de outrora
podem e devem ser revistos à luz
de nO'vos elementos, desde que em
torno deles pairem duvidas e in-
correções. E' missão dO' historla-
1101'procurar a Verdade, onde Quer
flue ela esteja. Descoberta, apura-

I
lia, esquadrinhada, será tlda em
.onta, com de.finitiva, enquanto '

nãO' surgir alguem, ou um novo
documento, que prove o contrario.
A Hlstoria é,assim, uma ciencia
eminentemente' perfectlvel. Não
há historiador Que não tenha cc?
metido, pele menos uma vez, em
sua carreira, um equivoco, um er-
ro, uma omissão. Errar não é pri-
vilegio, nem desdO'uro de nin-
g'uem: faz parte da nossa fragil lnondlcão humana. Por isso mes-
mO', ao argumento do "magister

- dixit", pre.firo o mais racional ~o,"AnÜcus Plato, sed maglo amlca
, veritas" .

I

Acontece, todavia, que o SI'. Jo-
;umá Brito não é historiador. Le-

Ivou, afirma ele, cerca de dez
I anos pesquisando a vida de Car-
Ilos Gomes, para enfim lançar, em'
1

1936, pela Livraria Editora!W-
'cord, de S. Paulo, o seu llvro
I"Carlos Gomes" - ("O Tonico
i de Campinas"). Trata-se de um
! romance, ou melhor, de uma nar-'

t

rativa romanceada, com um pre-
facio laudatorio, sem notas ao pé
da pagina, sem citaÇões e sem
bibliografia final. A obra teve. 0'

\

merito de servir às comemoraçoes
do centena rio de nascimento de
Carlos Gomes.

Esse romance hlstorico, narra-

\

Uva romanceada, ou o que seja,
não pode, como é logico, fazer fé
em materia de Histeria. Será lido



~ lã "filha do Maastro!) foi de no-
- vo preciso apar6ber um.., pre-

Inas, cidade de 'São Paulo, a 14di:-

!

butr~' erro no "'trecho.. inipraci-. tencioso, em C?ndiçóes. de deslin.-
1junho de .1839. Foram seus pais tad

,

o: Manuel José Gomes não
"

d

,

ar "o a~sunto.
,

13enedIto Ot3:VlO,
Mamrel José Gomes e d. Fabiana era natural de Campinas e sim, n.a RevISta dó Ce~;ro de C:len-
Jaguari Gomes, naturais da mes- de ,Parnaiba! Uma falha: o no- Clas, Letras e Mre,s (Cau:p!nas,
ma cidade. Conta hoje portanto o , " 1916,~. 45). A§ mformaçoes. de
nosso fulgurante' maestro 31 anos . BenedIto Otavioiforam posterI9r-
de' idade". CARLOSPENTEADODE ~ente confirmadS,s pelo d:. Ode-

Nascido em 1839: eis !'li um er- CIO de Cama.rgo, em artIgo pa-

iro elementar, que foi' repetido REZENDE ra a. mesma ~yista (ano 22, n.
Ianos a fio e copiado por autores, (D

' 1 t' t H
'

t
' 56, Julho de !936, pags. 23-34):

de renome, como Sacramento a nsI ufa ISancae Manuel José Gol'..1escasou-se ape-
I

[Blake no seu :'Dicionario Biblio- Geagraficade S, Paulo) nas tres. vezes,.téMo tido,pore~;
grafIco BrasIleIro". Nem se diga logo apos o prImeiro matrImolllO

Ique houve erro tipografico. fi re- dissolvido, uma .ligação extra.le-
Iferencia é expressa: conta hoje me inteiro da mãe do Tonico em gal. De identicá ligação com a
1(1870) 31 anos de idade. 1870 D. FabianaMaria Jaguari Car- formosa Fabiano, provieram ape-!mtOnos 31 dá o 'humero 1839. Luiz, doso! nas dois filhos: ,José de Santana

[GUimarães Junior, poroonto,es- A pagina 29, em nota, vem úln Gomes, nascidó em 1834, e Car-
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. NOVA TARELLI

, Em 1859, o mestre do vapor "Josefin a", era" o si. Carlos Antonio Gomes
(Th:>arquivo do dr, Freder icode Barros Brotero)

crevendo debaixo das vistas do
proprio CarlosGomes, errou re-
dondamente neste pormenor! Só
muitos anos depois é que apare-
ceu um... pretencioso (usemos a
terminologia do sr. Jolumá Bri-
to) capaz de rebuscar os arquivos
e trazer à luz do dia a data cer-
ta do nàscimento: 11 de julho de
1836. (Creio haver sido Leopoldo
Amaral, no livro "Campinas em
1900"), '

outro engano, Afirma Luiz Gui-
marães Junior que o pai de Car-
los Gomes se casara qu!'ltro ve-
zes, sendo que da primeira mu-
lher não tivera filhos - "da se-
gunda 12; da terceira (mãe de
Carlos Gomes). 8, da quarta 6,
fora os mortos!" .

Para corrigir esse erro dos qua-
tro casamentos (e tambem da se-
riação dos filhos), reproduzido
por varios autores (inclusive pe-

los, em 1836. SOmente em 1840
é que Manuel, ,José Gomes lega~
liZOu a sua situação, legitimando
assim Os seus ,d(IÍS filhos. i

No entanto, a nota de Luiz Gui-
marães Junior, citada linhas aci-
ma, foi obtida do proprio Carlos
Gomes! o Leva-nos isso a conje-
tumr o seguintl!; é possivel que
até 'aquele ano 'de 1870 não co-
nhecesse o Tonico maiores deta-
lhes acerca de sua situação fa-
Jp.iliar;,n,C)J1.se ~5abia de algtlma



CoISa,'J}roCift'õ~Çar" U"U""",
para não comprémeter, dIante da
severa sociedade patriarcal, d?S
tempos imperiais, a sua poslçao
individual e O renome que al- í
cançara com o exito do .. Gua- I
rani" no Scala õe Milão, em mar- ,

ço de'I870. (1) , \

Por ai se vê que o livrinho de
Luiz Guimarães Junior ,Qão me-

1

receinteira ,fé. Lido com aten-
ção, deve

,

m ser. li
'

ceitas ~om reser-
vas as suas lll,formaçoes. ~ o
analisei mais detidamente fOI pa-
ra revelar, com anteci~ação, em,
que fragilba.'3C se apoIOU o sr,
Jolumá Brito para vir argumen-
tar contra mim,.

Ao trabalho de Guimarã~s Ju-j
,nior seguiu-se, dez anos ~p,os, um '

\

~

rtigo da lavr.a ce F. QuI~mo dos
Santos escrito em CampInas em
outubr~ de 188(, e publicado no]
'

,

'
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de São
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pau- '

I

10 para 1881", de José Maria
Lisboa.

Francisco Q1i':rine. dos Santos,
.".9,e.ampin,eiro ,de nascença, ~s-

,tudou na Fac11i,u"ad'é'et'.~eiAA,
de São Paulo de 1859 a 1863 e.foi jornalista, poeta e advogado
brilhante em sua cidade natal.
Além de haver conhecido Carlos
Gomes em pequeno, deve ter pre-
senciado a atuação dos irmãos
Gomes na Pauliceia, em 1859,
quando cursava o 1.0 ano de Di-
leito. Podem, portanto, ser, to-
madas em consideração as suas
palavras; sobretudo no ~ue se re-
fere a passagem de Carlos Go-
mes por São Paulo, muito embo-
ra haja ele repetido a data de
nascimento errada do íivro de
Luiz Guimarães Junior.

Em 1904, no livro" Artistas do
meu tempo", Mello Morais Filho
dedicou um capitulo a Carlos Go-
mes, reproduzindo de certa ma-
neira, no. que tange à fuga de
Tonico para a Côrte, o roteiro
traçado por Luiz Guimarães Ju-
nior.

F.:m 1905, Carlos Ferriera fez
publicar em Campinas a obra
"Feituras e Feições", nela in-
cluindo capitulo sobre Cal'los
Gomes escritÓ em 1897. Baseou-
se, em linhaS gerais, nos traba'-
lhos anteriores de Guimarães Ju-
nior e Quirino dos Santos. (Ve-
ja-se que o que nos interessa de
preferencia é o caso de 1859).
Apesar de ter mOllado em Oam-
pinas e de ter sido" confidente"
(palavra dele) de Carlos Gomes,
nada de novo apresentou sobre o
episodio,

I

Ainda em 1905, no "Jornal do
Comercio" do Rio de Janiero de
2de julho daquele ano, surge ex-
celente artigo de Salvador de
Mendonça, intitulado "O a r I o s
Gomes intimo". Ora, Salvador
de Mendonça foi primeiranista de
direito em São Paulo justamente
em 1859 e nessa ocasião conhe-
ceu bem" de perto o Tonico de
Campinas, As suas reminiscen-
eias, ap,esentando pormenores. até
então igno~dos, impressionam pe-
la clareza e segurança. E' justo,
pois, que sejam tomadas em con-
ideração.

I O curioso é que Mendonça lem-

I

Ibra inCid€
"

nte ocorri
,

do com o TO-
,~nieo numeirco em "São ,Paulo, (a

'ferradurá que se soltou de um I
cavalo e foi-lhe bater no rosto,
quebrando-lhe um 'dente) e que
,esse mesmo incidente hajQ sido
narrado no livro de Rafael Du-
arte "Campinas de Outrora"
(pag. 274), publicado na terra
das 'andorinhas em 1905. (O pre-
facio do livro é .de março de ,.
19()5). Aocoincideneia da noticia

,veiculada em lugares diferentes,
por pessoas' estranhasenfre si,
confirma a vc:>racidadedo fato,

Em 1908, o dr. Almeida No-
gueira editou a Quinta serie das
suas "Tradições e Reíniniscen-
eias", na obra incluindo os estu-
dantes formados na Academia de
Direito em 1859, entre eles Bit- I

tencourt 'Sampaio, autor da letra
dó Hino, Academico, e Azarias

"Botelho, "o braço direito" de Car-
Ias. Gomes na Pauliceia, As in- Iformações do dr, Almeida No-
gueira,' com respeito a ,certos por-
menores do episodio, são um
tanto vagas e precisam passar
pelo crivo de' unia analise.

Em 1913 saiu à luz o livro do
,balano Sllio Bocanera Junior,
["Um Artista Brasileiro", repro-
I.duzindo grande copia de do-
cumentos sobre Carlos Gomes,
Importante, nele, é a carta já ci- .
tada de Henrique Luiz Levy, que
pode ser aceita como veraz em
suas linhas gerais (vide pags.
303-305), dada a amizade que
sempre existiu entre Levy e o To-
nico. .

\ Em 1916 foi a vez de Benedi-'
,to Otavio. As suas "Notas para,
'Um estudo biografico" aparece- I
iramna "Revista do Centro de
ICiencias, Letras e Artes", de
Campinas (n, 45), São criterio-
sas. contêm novidades. Peca, po-
rem, o autor, ao perfilhar sem
mais exame opiniões de Luiz Gui-
marães Junior e Almeida No-
gueira.

r A pagina 51 da Revista men-
léionada, garante Benedito Ota-
vio que "a partida de Carlos Go-
mes para a então capital do 1m-
perio, via Santos, se deu a 20 de
junho de 1859, data pouco sa-
bida, mas importante para a his-
toria do Tonico de Campinas".

Essa iiiforn:ação f?i prova,:e~-Imente extrmda dlJ lIvro de SllIo
Bocanera Junior ("Um Artista
Brasileiro" pago 10) onde se lê:
"Carlos Gomes tendo partido,l
precipitadamente, a 20 de junho

,de 1859, de São PaUlo para o
I'Rio de Janeiro (...)", A asser-'
~cão .pa
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"falta, .de aPoip, ç,Ocul1).enta:k ".Vistos, assim, de relanGe al-
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gunsautores "tJUe-em-epbcltS~ma anacromsmo,á exigir élucidação, . maestroretornou ao Rio de uma Acompanha-o o nosso maestro.
recuadas ~screveram sobre. Carlos uma vez que ~s âa~as por mim Ide suas viagens, especialmente E' em 1859." Desse periodotira-GoI?es, dIga-se que os blOgrafos descobertas nao fIguram nas para ser publica da no Jornal do se uma conclusão inversa: se o
maIS ~ntes neles se abebern- ,obrasescrJtas..sobre Oarlos.. Go- ,Comercio. Ele"o .:x°njcQ da ci.- Tonjco foi atrâ,s do irmão que ia
~am, não, se dando ao cuidado mes. - dade de Campinas' (litO~a ao fazetci;e ' conb€ciâo na ' ~apita1
ae fazer um. e~e previo dos O sr. JoJumá Brito, que trans- poeta seu "í\mig.o afirmando que em 1859, segue-se que Sant'Ana
ele~entos . ~llstOrICOS expostos. creveu em seu livro aquela carta traçara a, seguInte carta, de que Gomes e aquele que o acompa-
DaI as colIsoes de datas, alguns (publicada em primeira mão por CONSERVA AINDA HOJE O nbava não eram ainda ali co-
desencontros de nomes e outros Luiz GuimarãeS Junior) não TEXTO PALAVRA POR PALA- nhecidos pessoalmente, nem ha-
senões que se acham nos livros I apreciou que viesse alguém aba- VRA." Iviam ainda ali dado~concerto~!consagrados ao Maestro campi- lar os comodos alicerces em que I - Primeiramente, exMnine- ; Salvador de Mendonça, Bene-
Beiro. ~ , repousavam as suas opiniões. Si- mos a alegação de que CarIos Idito OtavioóAlmeida Nogueira e
, Admitido' e suficientemente bilinamente, sem mais aquela, IGomes esteve mais de uma vez

I

o proprio Henrique Luiz LeVY
provado q~e nas' biografias de arranjou, uma ,expedição para o em São Paulo, naquele ano de ,'dão" a, entender que Carlos Go-
Oarlas Gomes há erros cuidemos ;assunto e lançou aos ventos da 185!), ou mesmo em anos ante- mes' "estreou" em São Paulo ém
agora do "caso" do modesto ca- PUblicidade ("Diario,do ,pov()", riores. O sr. J,oluWá Brito, que~ 1~~9 e"nada .dizem a .resJ?&itOde
boclo

'

sr. Jolumá Brito.

I

Ca~pinas, 9-1~-195.-1
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suce,&Slvas dos Irmaos Go-
No artigo publicado" no suple- ravla, que precIsareI decIfrar tre- çao d6-'-livrmho de ,LUIZ GUlma- mes à CapItal.

" cho por trecho. Ei-la:' rãcs Junior, a, fonte mais antiga Outros -argumentos contra a te-
"Ora, 'o sr, Rezende, sem' pen- a respeito de Carlos Gomes. Lá se das vat!.as passagens do To-

sar ou citar que a estada deCar-, mco por Sao Paulo: Oarlos Go-
los Gomes em São Paulo em com- mes era. pobr.e, trabalhava, estu-
panhai de seu mano não foi pela dav:a, nao terIa tem~o para fazer
primeira vez, esqueceu-se tam- tuns~?" nem o J?al, s~vero, :0
bém de consultar a sua vida pre- 'perml~Irla. ~dema~s, a vIagem de
gressa. Os estudantes vieram a CampInas a CapI~al, a .cavalo,
conhecê-lo, a ele, CarlosGomes, levaya ,de 3 a -1 dIas!. (VI~~ fO-
em Campinas, em junho de 1859. lhetlm de ~arlos" Ferrelra, Cor-
Já por esse tempo ,o Sant'AIÍa relO Paubstano, .15-10-18?6?
andara e andava pela Capital da! Quer dIzer., 3 ou 4 dias para' VIr,
Garõa. O Tonico foi por ele car- I e outros. ~antos para v?ltar. Era
regado para lá, não só pelos es- um sacnflC~o, c.om os mcomodos
tudantes, como também pelo seu I dos pousos a bel:a da estrada, as
entusiasmo e ali já havia se apre-

I

despesas de raçoes para os ani-
sentado em 17 de abril de 1859, maIs, g~stos de hotel, ou p~nsão,
nos salões do Hotel da Italia. Lá et.c. .Alem de tudo, n~o ~avm. e:n
voltou mais 'vezes. Lá se apresen- Sao Paulo. teatros ~ dlSPOSI<;l

,

aO
t . . ". ,de concertIstas (o umco e pot)re
ou ,a capItal artIstICa do BrasIl, teatrinho d P t. d C 1 .

do futuro. Fugiu para o Rio de . o a 10 o o eg!o
Janeiro; é o historiador Benedito abng~va quase, sempre um.a com-
Otavio quem o afirma - "só dei- panhlR:' dramatIca, ou então per-
xaremos consignado que a' parti- maneOla fec~ado em reformas..:),
da de Carlos Gomes para a en- ~em o publl~o, ma.l p:eparado e
tão Capital do Imperio, via San- mcUlto,. estarIa. assIm Interes~atlo
tos, se deu a 20 de junho de ~m, ouvIr - segUIdamente ar~lstas
1859, data pouco sabida mas im- Jo\ens, :;'-I~da pouco conhecIdos.
portante para a historia do TO-Quem Ir1.aalugar e pagar o tel),-. d ." . ' tro ou sala o aproprIado? Quem
mco e c~mpmas . -. Ja na Ca- passaria os bilhetes? Qu~ faria
pltal da ..tual RepublIca escreve a Propa g' anda? N- '. f ','

ele a carta de 22 de junho de .' ao era assIm a-
j 11° 59 d

.
d . . cIl, naqueles tempos em que mui-

:=: -"=::;:;"'

11

~ '. OIS Ias ,depOIs de sua fu- Busto do gran~e. ma4;stro bra- tas familias residiam fora da ca-
~.: Iga. !"ica na «?orte aguardan~o o sl1elro pital, em chacaras ou fazenda8,

, p~rdao do paI que chega, afmal, levar a cabo com 't' di'
dIa 2 de julho de 1859, Em 1.0 está, à pagina 21 da obra citada: musicais .e ' idas ex~ o,:;'-u çoes

Monumento - mausoleu de Carlos de julho desse ano fora falM à "Sant' Ana Gomes começou a dar t
~

l
gu . E, pOIS, mu~-

G c ,
C ' - o provave que Carlos Gomes te-

ornes, em amp'nas ondessa do Barral para leva-Ia concertos indo até São Paulo se- 'nba vindo a São P 1 .
. até ao Imperador D. pedro II a guido de 'AntoniO Carlos, q~e o de uma vez e 18 au o por maIs

mento do "Correio Paulistano" quem foi apresentado na quinta- acompanhava ao piano." E' essa, anteriores m 59, ou em anos
de.7 de novembro de 1954 a~ir- feira seguinte. Conseguindo seu no l.ivro, a unica e pobre ref~- A tudo 'isso posso acrescentar
mel, baseado em pesqUIsas feItas

I

Intento, que fez o maestro? Vol- renOla e dela absolutamente nao com seguranca u . . d"nas

,

antigas c

,

oleções do mesmo tou a São Paulo, naturalme nte

.

, e se pode conclul

,

'r que o Tonico te- nov

,

o a coleção' d~ ~,JeSrq1:llse~ ;e
jornal, que. em 1859 CarIos Go- lá.. em companhia do_irmão apr~- nha' vindo varias vezes à Capi- listano" do ano de ~r8~~0e ~~~
mes" coadJuvado por l:evy e sen.ta-se de novo, nao pela '~n- tal. "Sant'Ana "Gomes começou achei nenhuma referencia, ne-
Sant Ana G°n:'-e~! deu tres con- melra vez, sr, Car,los Penteado de a dar concertos - oRde, com,?, nhum traco da passagem dos ir-
certos na PaulIcem, a 22, 27 e 30

I

Rezende, ao publlco paulistano, quando? Tudo vago, como se ve. mãos GOIues por S-o Paulo nos
d.~ julho d~quele :;,-no. Nessa ~c~- naquela série de espetaculos! Está "Indo até São Paulo" - certa meses de março, abr~l, maio e ju-
slao compo~ o ~mo ACade~llCo. claro? o.u. ele, ~ futuro ~aestro vez? por. duas vezes? quando? nbo. Só em julho é que o jorna,l
POUC?depoIs fugIU para o Rio de d::: AbOlI?ao te:la que ficar ~a Nada. ~e Infere do trecho. . ' dá noticia da presença deles na
JaneIro. O que me causava es- Corte ate seu mtento de seguIr Qumno ,dos Santos, campmel- capital '

tranheza era que nas biografias para a Italia? Pode ser que sim, ro e primeiranista de direito em' .
do Maestro figurasse uma carta mas eu afirmo que não. A carta 1859, traz; a respeito esta breve <?omo conh~ço: ?e pesqUl~as an.
escrita 'pelo Tonico, na côrte, pe- de 22 de junho de 1859 foi dita- noticia:" Um dia seu irmão (...) tenore~, as PrImItIvas coleçoes ~a-
dindo perdão ao pai pela fuga, da pelo proprio Carlos Gomes ao Sant' Ana Gomes, enfim resolveu- quele Jorna~, p~sso tambem aflr~
com a data "22 de junho de sr. [JUiz ,Guima,rães Junior, seu se ira São Paulo dar alguns con- mar o seguInte.. Em 1854 e 1855
1859". Havia 9,í um flagrante primeiro' ,4biogmfo; 'quando; o certos, ;~, Jí\:rer\7se.,con*eciqo. (Contmua na pago 12~V'-" '" , 1." ,
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CARLOS GOMES, nun!!t. homenagem da "Revista Ilustrada", publicada no Rio epl 1880



na~, ,1'aZ o "Correio- P"aulistano"i
S",l'c L,afios Golúes; a coi,,1'1O de
18;)J não existe nem na redação
do 0rnal. nan na B",Jiioteca da
F'a_ll."iade de Direito; em 1857,
duas referencias encontrei: aos 14
ae révereiro "publicou o jornal
correspondencia de Campinas, as-
sinada' por J. M. A. Cruz e J.
E. 'D. Ramos Junior, fertilem
elegios ao moço Carlos Gomes, e
aos 2' de junho de 1857, um
anuncio expressivo de ires compo-
sições do Tonico; em 1858, de no-
vo :' ";1~'F'io em torno de Carlos
'Gc

São Paulo dando concertas gratUl-
1tos! Donde concluo, sr. JolulI,l:j.

Brito, que essa interpretação foi
arranjada às pressas, é argumen-
to de ultima hora, fruto de sua
imaginação, sem base em do-
cumentos conhecidos, apenas
"paul' épater le bourgeois', no ca-
so os seus leitores,

Quanto àassertiva de que a
cana de 22 de junho de 1859 fora
"ditada" por Carlos Gomes a Luiz
Guimarães Junior, já vimos o
credito que podem merecer as pa-
ginas cheias de pequenos erros do
primeiro biografo de Carlos Go-
mes. Será qt'~ ainda existe o ori-
ginal dessa missiva? Luiz Guima-
rães Junior mostra-se obscuro ao
revelar que o Tonico "traçou a se-
guinte carta, de que conserva ain-
da hoje (1870) o texto palavra
por palavra". Conserva o que; o
texto origjnal. o papel em que foi
es~rita; O

,

u conserva de memoria Io texto, palavra por palavra? Ou
teria traçado a carta pal:wra por I
pala,vra? Eis ai cOmO é dificil faZer

]
'

his'oria! De qua](mer modo, não
podemos sem confirmacão dar co-
mo inteiramente ver1CUcoo do-
cum!2nto divulgado em 1870 nas
paginas do livrinho de Luiz Gui- I
marães Junior. Ainda mais que Ia data nele contida colide com as

informações de valor hisLOl'l(;O1'0- j

r

sitivo ainda hoje encontraveis nas I
velhas coleções do "Correio Pau-:
listano". j

I * >I<*'

I

Nomes, datas, pequenos fatos, i

tudo isso bag
,

atela-s, se levarmos"
em consideração os grandes linea-
mentos da Historia social ou in-

fdividual. Mas é com tijolos que'
I' se constroem os grandes edificios.
E se os tijolos forem frageis, in-
consistentes, ou apenas mal co-
locados, ai dos edificios!

Esse nariz de cêra se dirige ao
sr. Jolumá Brito, de cuja obra li
somente os trechos que mais de
perto interessavam aos meus es-
tudos. Foi, porém, o suficiente
para registrar ao acaso. na bio-
grafia em apreço, uma serie de
falhas e enganos e, tambem, ines-
peradamen te, de plagias! Provarei
tudo quanto afirmo.

Abra o leitor o livro do sr. Jo-
lu má Brito - "Carlos Gomes"
("O Toni~o de Campinas"), Li-
vraria Editora Record., S. Paulo
1936. Entre as paginas 20, "in-

,fin,e", e 22, narra o A. fato ocor-
rido quanto Sant'Ana Gomes ti-
nha 13 anos (nascera em 1834,

,logo tratava-se do ano de 1847) e
outro referente ao Tonico no de-
correr do ano de 18'18,

, Colocadas, sem sombra de du-l
i' vidas, as datas, vejamos o que
I acsevera o A.: "Sant':'\.na Gomes,
:' por essa epoca, ia. sozinho, a con- 1
i vite de amigos, realizar um con-,
Icerto em São Paulo. Tonico que-
i ria ir junto. Insistiu. Bateu os
f pés! Acompanharia-o ao piano.

(Sic. Que linguagem!) Com mui'
ta relutancia o Juca consentiu.
Em São Faulo, no dia seguinte ao
eCo conc€rto, cs amigos do J}lca
insistiram para Cjue ele ficasse
cem o mano na Capital. Seu ma-
no - diziam-lhe - é um genio".
E a estudantada folgazã, que
acompanhava Bittencourt Sam-
paio e Salvador Mendonça, o che-
fe da "republica", resolveu ir ao
cir(;o. Um circo dos artistas
Cmtodio e Candido Ferraz-
Companhia Brasileira". (Conta a,

I

segúir o caso. ocorrido no circo,
Ida ferradura volante, qU

,

e quebrou

I
I um dente de Carlos Gpmes.)
i Ora, será que o Ju.ca, com 13,

,ra de suas' alegações, o
sr. Joiumá Brito se confunde to-
do, mete' os pés pelas mãos, ao
asseverar que os estudantes vie-
ram a conhecer Carlos Gomes em
Campinas em junho de 1859, para
logo mais garantir que o Tonico
foi "carregado" por Sant'Ana Go-
mes "'ara São Paulo" e ali já ha-
via s~ apre&entado em 17 de abril
de lG:J9. no,; salões do Hotel da
Italia". O proprio sr. J01umá Bri"
1;(' ns,o -"'lbe em aue mês foi que
Carlos Gomes ficou conhecendo os
aco r\"T,icos de direito!

Ora, ha ai nesse trecho duas ou
tres "batatas" s'tborosas. Não
houve nenhum concerto em são
Paulo em 17 de abril de 1859 de
que o jornal dssce noticia. Nesse
di8., é quase certo, Carlos Gomes
este, ','20em campinas, preparando-
se t8".'CZ para o eoncGrto que o i
jorll,1} "Aurora C:1'11pineira" (dOi
mesmo dia 17) anunciava para o,!
sabado de aleluia, 23 de abril,.1
CO'1:21'tO a s~r dado pelo Tonico, 1
Si '.,",\na Gcm~s e H. L. Levy!'
A r-Z"rencia ao HotQl da Italia
ice' cc'iada de A1meida Nogueira
(Or... cjt., Quinh S!'rie, pago '187)
(' "o"" errada! Err'lda por um mo-
tivo muito simples: ./Úmeida No-
gueira não faz. qualauer menção
ao mês de abril, e aliás em abril
de 1859 não existia ainda o Ho-,
tel da Itana! Se o sr. Jobmá
Brito se dar ao trabalho de con-
sultar o "Correio Paulistano", po-
derá ler na edição de 11 de agosto
de 1859 este anuncio;

"HOTEL DE I'I'ALiA. Rua Di-
reita - Aos Quatro Cantos. Este

I
novo estabelecimento, no 9ual seu
proprietario se tem esmerado em
o aprontar digno desta capital:
- Abre-se sabado 13 do corrente
à' conêorrencia do pUblico".

No dia 14 de agosto o mesmo
jornal noticiou a abertura do Ho-
tel da Italia. "Tableau!" .

- -age. após, relembra o sr. Jo-
lum.;, tirito, baseando-se em. Be-
nedito Otavio, que Carlos Gomes
fug,u para o Rio de Janeiro aos
20 de junho de 1859, aos 22 de
jun;10, já na Curte, escreveu car-
ta ao pai, e falou em seguida com
a COnuessa" do Barral, que o apre-
sentou a D. Pedro lI: "Conse-
guindo seu intento, que fez o
maLstro? Voltou a São Paulo, na-
turaimente, e lá em companhia I

do irmão apresentava-se de novo, '
não pela primeira vez, sI'. C..rldS=
Penteado de Resende, ao publico

1
paulis~ano, naquela série de es-
petaêu;os! Está claro?" ,I

Não está, não, senhor biografo:
trapalhão, E

'

já lhe direi porque:
I

Esta "novidade" não consta do
seu proprio livro, escrito após dez

I

anos de pesquisas, nem conheço
autor que afirme haver Carlos i
Gomes fugido (com sacrificio,
com dinheiro emprestado e contra
a vontade do pai) para o Rio de
Janeiro, a fim de lá estudar, para
duas semanas depois, numa épo-
ca de viagens dificeis, estar em

I anos, e o Tonico; com 11, tel'lam
essa liberdade de movimentos, o
estudo suficiente, o prestigio di-
altte do publico, e o dinheIro ne-
cessaria para estarem dando -
s'ozÍnhos! sem empresarios! com
licença do pai severo? - concer-
tos variados em diferentes luga-
res? Ao que parece, Carlos Go-
mes' de fato se exibiu em Itu, e
outras localidades, mas em ,,-po-
cas pcsteriores a 1847 - 1848, e
quem sabe se numa só excursão.
(Em São Paulo só temos a no-
ticia referente a 1859.) O sr. Jo-
lumá Brito, então, para dar va-,
riedade ã sua narrativa, ampli

"

ou

I

ao exagero a ocorrencia,j desdo-
brando as viagens e os concertos

,do Tonico através do tempo ,e
ldo espaço...
I Mas eis aqui aprova do erro
ipalmar contido nesse trecho:
I Francisco Leite de Bittencourt
i Sampaio, o poeta do Hino Aca-:demico, estudou na Faculdade de

Direito de São Paulo de 1855 a,
1859. E' facilimo verificar isso:
na obra de Almeida Nogueira:
(Quinta Série. pago 187). Nascido I
em 1836 em Sergipe, regulava em I
idade COm o Tonico. Por conse-
guinte, não poderia, nunca! estar
aos 11 ou 12 anos 'de idade (em
1847 OU 1848), frequentando o
Curso Juridico paulistano! Tam-
bém o outro estudante citado,
Salvador de Mendonça, foi viti-!
ma dascincadas do sr. Jolumá
Brito. Nascido em 1841 na Pro-
vincia do Rio de Janeiro, fre-
'quentou o 1.0 aná da Academia
de Direito de São Paulo em 1859.
(Fez o 2.0 ano em 1860 e, inter-
rompendo os estudos, veio a for-
mar-se em 1869.) Assim sendo,
na epoca aSsinalada pelo sr. Jo-
lumá Brim, Salvador de Mendon-
ça teria mais ou menos 7 anos
de idade. E o que' iria fazer ele,
coitado! com fi anos, no meio da
"estudantada folgazã"?

Outra circunstanciá desfavora-
vel ao sr. Jolumá; o circo deno-

I minado" Companhia Brasileira
Equestre e Ginastica", dirigido
pelas srs. Custodio Amazonas e

iCandido Ferraz de Oliveira, de
fato existiu e de fato esteve em
São Paulo. Foi num de seus es-
petaculos, conforme - narraram
Rafael Duarte e Salvador de

I Mendonça, que o Tonico teve um
! dente avariado por uma ferradu-:ra que se soltou d~ um cavalo á

galope. Ora. Salvador de Men-
donça, que viu Carlos Gomes
chorando por causa desse fato.
estudou em São Paulo ,em 1859, e
não antes!

Todavia, se o sr. Jolumá qui"
ser provas provad:J.s, é só consul-

i tal' as coleções do "Correio Pau-
listano". Aos 16 de junho de
1859 a Companhia' Braslleira fez
o seu primeiro anu.."1cio. Aos 22
de junho de 1859 avisou que se o
tempo ajudasse daria o seu pri-
meiro espetaculo, como em ver-
dade deu. (Nesse dia 22, segundo

Io sr. Jolumá, Carlos Gomes es-
taria no Rio de Janeiro!) E per-

I maneceu em São Paulo até o seu
Iultimo espetacuio, aos 16 de ju-

lho de 1859. Tudo isso demons-
tra qtte o trecho acima cita do
do sr. Jolumá Brito contém in-
criveis anacronismos.

Passemos, porém, adiante. Abra
o leitor a "completa biografia"
escrita pelo sr. Jolumá e à pagi-
na 24 poderá ler este trecho;
"Vamos encontrá-Io, ainda as-
sim, em junho de 1859. As fes-
tas da Semana Santa, que sempre
eram pomposas na cidade, iam



I

ser iniciadas," Leram bem? Em Ijunho iam começar as festas da I' Semana Santa! O SI', Jolumá pa-
rece ter pretendido reformar o

I
;alendario da Igreja,.. Qualquer
cristão sabe em que epoca do ano,
se efetuam as cerimonias da se-

\

mana Santa. Não é dificil, porém,
encantrar nos jornais de 1859 os

I dias certos, da4u~la semana. Ei- I

Ilos: a, qumta-feIr~ santa c~lU I
; num dIa 21 de abrIl; sexta-feITa;

Ida paixão, 22 de abrll; sabado
IIde aleluia, 23 de abril; domingo,

24 de abril. "Tableau"! ;

I Na mesma pagina 24 vem este I
período: "Em 17 de abri1 dei
1859, num sabado de aleluia (er- I

'

rado! sabado foi dia 23) foram
todos para o São Carlos, Ia se I
realizar o ccncerto promovido
pelo Tonico, Henr;que Luiz e
Sant' Ana Gomes, que durante to-
do o espetaculo foram aplaudidos
com calor."

O São Oarlos era o teatro de,
Campinas, Guardem bem a da-

\

ta: 17 de abril de 1859. Passando

os ol.hos para a pagina seguinte, I25, le-se:
"E as.'3im, nd noite de 17 de iabril de 1859, os salões do Hotel

da Italia, que havia sido recen-
Itemente fundado porfoJosé Mara-

gliano (errado! O Hotel da Ita-

\

lia Inaugurou-se em agosto de

I
' lE59) se abriram para acolher o
elegante publico paulistano an- I

I

sioso por ouvir os Irmãos Gomes,'
que ta,nta fama e barulho prece- I
dera! Aquela noite

,

fôra de triun-

,

fos para os dois Irmãos,"
I Eu não queria, mas sou- obri-

gado a acreditar no que os meus
,olhos leram: no aia 1 de a bril

l

de 1859 Carlos Gomes, qual re-
surrecto Santo Antonio, num
tempo ('m que as viagens a ca- I
vaIo entre as duas cidades de.
Ir.oravam de 3 a 4 dias, eRtava'
simultaneamente em Camninas e
em São Paulo!? Depois disso, o
sr. Jolumá poderá dar palpites
em circulos de magos e feiticei-
ros, mas não entre literatos e his-
teria dores que se prezam."

r

' Prcss!gamos. Entre as paginas
27e 31 de seu livro, o sr. Jolumá
Briroiféscreve como Carlos Go-
mes, depois de se apresentar em
publico em São Paulo na noite de
20 de junho de' 1859, partiu para
Santos de madrugada, embarcou
no vapor "Piratininga" - ~ujo
comandante se ohamava Carlos
Antonio Gomes - e por fim che-
gou à Côrte, onde a 22 de junho
escreveu a discutida carta ao
pai.

, Essas informações foram por
! ele cblhldas, quase todas, no li-
I vrlnho de Lul:;: Guimarães Junlor.
Note-se que o sr. Jolumá afirma
nesse trecho que na noite de 20
de junho houve um concerto de
Carlos Gomes em São Paulo, e
já no seu artiguete para o "Dia-'
1'10 do Povo" repete Benedito
Otavio, dizendo que a partida do
Tonlco para a Côrte, via Santos,
se due a 20 de junho... Conve-
nhamos que seria partir com,
muita pr~ antes da meia-noi- ]te, e por aquelas lnvias e escura~
estradas de outrora! i

Um unico motivo poderia jus-
tificar a partida rapida de Car-
los Gomes para Santos: a data
de saida da embarcação que o le-
varia ao Rio de Janeiro, Não ha-
via vapores diarios entre Santos
e a Guanabara, e os poucos que
faziam essa linha obedeciam a
uma tabela invariavel. Portanto,
algum. velho jornal do Rio de Ja-
peiro, ou de Santos. deveria con-
ter elementos esclarece dores do
assunto. '

De fato, fui achar na Blblio-
I teca da Faculdade de Direito do

largo de São Francisco o "Correio
Mercantil", do Rio de Janeiro.
E' um jornalão, tipo" Jornal do
Comercio" carioca atual. Bem
conservado, contém quase todos
o~ numeros do ano' de 1859. (In-
dicação na ficha Dara quem qui-
ser consultar: N4-30-12 e 13)"
Poi~ percorri as vetustas paginas \

1

do "Correio Mercantil", desde 23
de abril de 1859 até outubro-no-
vembro daquele ano. Se não en-
contrei elementos positivos para
esclarecer de uma vez a data da
partida de Carlos Gomes, ',iepa-
rei, porém, com outrús Que ser-

, vem para corrig'ir mais algu.Iz
I erros que por aí circulam nas
. biografias do Tonico.

O "Correio Mercantil" man-
tinha secção diaria com o titulo
"Registro do Porto", dando as
entradas e saidas de navios, os

portos de procedencia e a relação I
dos passageiros, As viagens entre I

Santos e a Côrte duravam apro- I

ximadamente 24 horas, Ora, I
Carlos Gomes, segundo o sr. Jo- ,
lumá Brito, partindo de São Pau-
lo a 20 de junho, teria tomado o
vapor "Piratininga" em Santos

,no dia 21, para estar na Guana-
bara no dia 22.

Muito bem. Vejamos o que o
Registro do Porto publicado no
"Correio Mercantil' nos revela:
no dia 21 de junho. de 1859 ne-
nhum embarcação de Santos en-
trou no porto do Rio de Janeiro.
No dia 22, sim, entrou uma, com
21 horas de viagem: o vapor" Jo-
~fina", de 188 toneladas, tendo
como mestre o sr. C. A, Gomes
(sic.). Trouxe varios passageiros, Ique o jornal relaciona: e ali não
consta o nome de Carlos Gomes,
nem o de Henrique Luíz Levy, o
qual Levy na sua carta citada

I

afirma haver acompannado o To-
nico na viagem. Ora, sim, se- !

I

nhores! (Nos dias 23, 24, 25 e I
26 de junho, mais nenhum navio;
chegou de Santos. No dia 27 de i
junho, sim, o vapor' Itambé, co- '
mandante Fonseca, e nada de;
Carlos Gomes entre os passageI- I
1'05,) Teria o Tonico viajado
com nome suposto? Por que mo-
tivo? Ser-lhe-ia possivel ocultar
a identidad's? Se embarcou com
Levy, este, sendo estrangeiro,
francês, e alem do mais comer-
cjante, não se arriscaria a enfren-
tar as autoridades ocultando seu
verdadeiro nome. Eis aí alguns
enigmas a serem resolvidos.

O que se pode e..tabelecer des-
de já é o seguinte: o mestre

I

(mestre, revela o dicionario, é
"o maritimo que tem a ~u cargo
comandar um navio mercante de
pouca consideração") que dlri-

I

gia o "Josefina" chamava-
.

se C,
Antonio Gomes. (Não encontr~i

~ o nome inteiro. Para o que aí
está vide "Correio Mercantil",
3-5-1359). A informação de Luis
Guimarães Junior tem, pois, nes-
se ponto, algum fundamento...
Quanto ao vapor "Piratininga",
de 230 toneladas, tinha como co-
mandante o 1.0 tenente Pereira
da Cunha, ou da Costa. (Vlde
"Correio Mercantil" 8 de maío e
31 de agosto de 1859). O "Pira-

i tininga", aliás, parece não haver

I

fdto durante algum tempo via-
gens a santos, pois pelo menos

, em junho o seu não não aparece
i no Registro.
I Tentando descobrir em que da-
i ta teria Carlos Gomes embarcado

I

para o Rio de Janeiro, consultei
aínda um jornal de Santos, "O
Comercial", que saía uma vez

i por semana e circulou desde 1857'

I

. até 1860. A coleção, muito ra-
ra, acha-se em poder dít respei-
tavel senhora d. Helena de Aze-

i vedo Marques, filha do fundador
Idaquele periódico. Mas tambem
! E'm "O Comercial "nada achei

que me esclarecesse a respeito.
Ficam, todavia, pulverizadas as

alegações do sr. Jolumá Brito e
de outros autores, pois nem o
"Correio Paulistano' dá noticia,
em junho, do exito de Carlos Go-
mes em São Paulo (em julho,
sim!), nem o "Correio Mercan-
til" informa que o Tonlco tenha
saldo de Santos no vapor "Plra-
tininga" e desembarcado na Côr-
te no dia 22 de junho!

Permanece, assim, de pé, desa-
fiador, este peqUE'no problema:
quando partiu Carlos Gomes pa-

l ra a. Capital do Imperlo?

Passemos agora ao desagrada- I
vel assunto dos plagios. Plagios
podem ser frutos de uma distra-
ção ocasional e impensada, po-
dem ser uma leviandade, e nes-
ses casos talvez se justifique se-
rem perdoados. Se se revestem I

todavia, de má fé, intercaland~ 1
o autor entre os periodos que es-
creveu trechos inteiros tírados de
outros livros, sem pôr aspas, nem
qualquer indicação de proceden-
cia, aí então temos o dever de j
a'ponta-lo ao julgamento publi.. i
co. E' o que farei, embora a J
contra?,osto, em relação ao sr. IJoluma Bríto. '

Os trechos por mim verifica-
dos são pouc.os, pois como disse
não 11 por inteiro o livro do sr
Jolumá" Pouco~, mas expre.o.'3jvo~ '

I' e concludentes. Plagio prc!al e I
caraterisado, Se pejo .dedo se

)
i. conhece O, gigante, pelo tamanho
j,se localiza ti pigmeu,..

I Pgs. 25 (in fine) e 26 do li
. vro do sr. Jolumá: "Depois de)

primeiro concerto no classico tea-
tro São Paulo, não deixaram mais
o Tonico repousar. Todos o que-
riam, todos desejavam o Tonico'

I

de Campinas, todos o procuravam
para lhe dar um abraço e, cinco

, apertos de mão à moda dos es-
I tudantes".
! Abra agora o leitor o livrinhoI'de Luiz Guimarães Juni.or (exis-

tente na Biblioteca Municipal deISão Paulo, ssc,ç;'o de obras raras).
Iabra e leia à pagina 24: "Depois'

I
do primeiro concerto no classico
teatro de São Paulo, não o dei-

I xaram mais repousar! Todos o

I

queriam, todos o desejavam, todos
o procuravam para dar-lhe um

I

abraço e cinco apertos de mão à
moda da mocidade, que é a mo.

I

da brltanica!"
Confere? Vejamos outra pas-

'sagem.
Pg. 26 do livro do SI', Jolumá:

"Depois do concerto vinha um
bando alegre troçar em volta de
Antonio Carlos, sentado ao pia-
no. O mais fino espirito e as
mais graciosas ideias". (sic,).

Luiz Guimarães Junlor, pg. 24:
"Depois do concerto ,vinha um
bando alegre trocar em volta de
Antonio Carlos, sentado ao pia-

, no, o mais fino esplrito e as mais
I graciosas ideias".
I Prossigamos.
! Jolumá Brito, pgs. 27-28: "De-
:pois do concerto houve congresso
I "republica'" onde se hospedara
I Antonio Carlos. O piano, e)

champanhe, Ob ditos espirituosos,
I o calor, do entusIasmo contagio-
: so transtornara as cabeças e os'

Icorações daquela. chusma de ra-
pazes.

: "- Para O Rio, Carlos.

I

"- Vai, Antonio Carlos.
"- Vai, Gomes.
"- Vou mesmo! - bradou ele

com o olhar abrasado e o rosto
fulgurante. - Vou. Mandem
buscar um burro já e amanhã es-

"Bittencourt Sampaio riu-se.
Sant' Ana Gomes conhecia o ge-
nio do Irmão, que era Impledoso
e violento.

"- Pois eu Irei hoje mesmo.
daqui há pouco, - disse Gomes.
levantando-se. Uma salva de
palmas, geral, acolheu a resposta.
em toda a fileira.

"- Mandem buscar um burro,
um asno, um camelo qualquel' '-
bradou ainda Antonio Carlos, em-
punhando um copo de champag-
ne".

Luiz Guimarães Junior, pg, 25
(Reparem como neste trecho,
alem da copia literal; aparece a
descoberto um "trabalhinho" de
interpolação feito acima pelo sr.
Jolumá): "Depois do concerto

"

houve congresso na republica on-
de se hospedar o maestro, O pia-

I no, o champagne, os ditos esplri-
I tuosos, o calor do entusiasmo

I

contagioso, transformara as ca-
beças e os corações daquela chus-

dU3 ,de esperancas reunidas!




